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RESUMO 
OBJETIVO: relacionar os conhecimentos científico e 
empírico e sua importância para a confecção de um 
laudo pericial. MÉTODO: Trata-se de um estudo 
qualitativo, explicativo do tipo Revisão Narrativa da 
Literatura. DISCUSSÃO: O conhecimento empírico é 
todo saber adquirido da experiência prática, do dia-a-
dia utilizado na interpretação de si próprio e do 
mundo, está diretamente aliado ao saber classista, 
resistente em modificação de ideias, comportamentos 
e informações. O conhecimento científico é adquirido 
na escola, advindo de rigor metodológico e que podem 
comprovar  uma hipótese, cujas características são a 
sistematização (responsável pela formação da teoria), 
verificabilidade (comprovação através da ciência), 
falível (não é definitiva). A ciência não é uma verdade 
absoluta e sim um processo inacabado e cinético; não 
sendo o único caminho para se conhecer a verdade, 
sendo necessário um diálogo entre o conhecimento 
científico e o empírico, para a elaboração de laudos 
periciais fidedignos à realidade apresentada. O laudo 
do perito é a materialização da prova pericial, sendo 
utilizado no meio judiciário como prova de acordo 
com o Código Civil, sua finalidade é a apresentação da 
perícia realizada e sua concretização instrumental, 
peculiar da função de auxiliar do juiz, fornecendo 
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dados instrutórios, cuja função é formar elementos de 
prova que auxiliarão o magistrado a proferir uma 
sentença com adequada fundamentação. 
CONCLUSÃO: O laudo pericial adequado e com 
validade jurídica, se dá através da utilização do 
conhecimento científico haja vista os métodos já 
serem testados e validados, sendo o método empírico 
útil na formulação de hipóteses para auxiliar o perito 
em seu trabalho. 
 
Palavras-chave: Enfermagem Forense, Laudo 
Pericial, Conhecimento Científico, Conhecimento 
Empírico. 
 
ABSTRACT 
OBJECTIVE: to relate scientific and empirical 
knowledge and its importance for the preparation of an 
expert report. METHOD: This is a qualitative, 
explanatory study of the Narrative Literature Review 
type. DISCUSSION: Empirical knowledge is all 
knowledge acquired from practical experience, from 
day-to-day life used in the interpretation of oneself and 
the world, it is directly allied to classist knowledge, 
resistant to changing ideas, behaviors and information. 
Scientific knowledge is acquired at school, arising 
from methodological rigor and which can prove a 
hypothesis, whose characteristics are systematization 

(responsible for theory formation), verifiability (proof 
through science), fallible (not definitive). Science is 
not an absolute truth, but an unfinished and kinetic 
process; not being the only way to know the truth, 
requiring a dialogue between scientific and empirical 
knowledge, for the elaboration of reliable expert 
reports to the reality presented. The expert's report is 
the materialization of the expert evidence, being used 
in the judiciary as evidence in accordance with the 
Civil Code, its purpose is to present the expertise 
carried out and its instrumental implementation, 
peculiar to the judge's auxiliary function, providing 
instructive data, whose function is to form elements of 
evidence that will help the magistrate to issue a 
sentence with adequate grounds. CONCLUSION: The 
appropriate expert report, with legal validity, is given 
through the use of scientific knowledge, considering 
that the methods have already been tested and 
validated, and the empirical method is useful in 
formulating hypotheses to assist the expert in his work. 
 
Keywords: Forensic Nursing, Expert Report, 
Scientific Knowledge, Empirical Knowledge. 
 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

Devemos ter em mente que o mundo vive em constante evolução, e com isso é necessário 

valorizar a cultura de um povo suas vivências e costumes, para essa população seu conhecimento (talvez 

empírico) tem um grande significado e valor, desta forma devemos respeitar a individualidade de cada 

um e agir de forma humanitária, contudo, em vários momentos necessitamos do conhecimento científico 

para justificar, validar ou testar alguma hipótese e que muitas das vezes sugere um nexo de causa e 

efeito, exemplo disso são as investigações, seja criminal ou de incêndio, assim, para que se tenha um 

laudo confiável, que sirva de amparo legal, este deve seguir um processo metodológico a depender do 

objeto de investigação, das circunstâncias que se desenvolveu tal situação e da base de dados disponíveis 

para a investigação. 

O objetivo deste artigo é relacionar conhecimento científico e conhecimento empírico e sua 

importância para a construção de um laudo pericial. 

 

2 MÉTODO 

Trata-se de uma pesquisa, com método explicativo, abordagem qualitativa, do tipo Revisão 

Narrativa da Literatura (RNL). 
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A revisão narrativa da literatura tem a possibilidade de análise e interpretação crítica do autor 

sobre o assunto abordado, possibilitando a defesa de seu ponto de vista, não tendo que cumprir também 

certas exigências metodológicas (BERNARDO, NOBRE E JANETE, 2004). 

Segundo Bernardo, Nobre e Janete, 2004 

 
“As revisões tradicionais incluem artigos de revisão e livros de texto, que geralmente são narrativas 
de natureza opinativa, (...). Estes textos são gerados segundo a opinião do autor, que decide quais as 
informações são mais relevantes, sem explicitar a forma como elas são obtidas. O autor costuma 
buscar trabalhos que reforcem o seu ponto de vista, não considerando aqueles que divergem ou têm 
propostas alternativas, mesmo que produzidos com boa metodologia de pesquisa.” (BERNARDO, 
NOBRE e JANETE, 2004, p. 104) 

 

Na RNL a interpretação dos achados é qualitativa, não sendo possível a tradução em números, 

assegurando assim características subjetivas inerentes ao ser humano que não podem ser quantificadas, 

(MINAYO, 2015). 

Contempla também a pesquisa explicativa, que segundo Moreira e Caleffe (2008) 

 
“(...) tem como preocupação central identificar os fatores que determinam ou que contribuem 
para a ocorrência dos fenômenos. Esse tipo de pesquisa que mais aprofunda o conhecimento da 
realidade, porque explica a razão, o porquê das coisas”. (MOREIRA; CALEFFE, 2008, p.70) 

 

Assim, conforme a metodologia utilizada, este trabalho apresenta opiniões do próprio autor em 

relação a temática de confecção do laudo pericial e a inter-relação entre conhecimento científico e 

empírico. 

 

3 ANÁLISE E DISCUSSÃO 

Para atingir o objetivo proposto, primeiramente partiu-se da premissa de explicar o que é laudo 

pericial, conhecimento científico e conhecimento empírico ou de senso comum e posteriormente o que 

os dois tem de convergência e finalmente e não menos importante, em que os dois conhecimentos podem 

auxiliar na confecção de um laudo pericial. 

O laudo pericial é segundo Yoshitake et al, 2006 p.3, a “materialização da prova pericial que é 

um dos tipos de prova judicial definidos do Código Civil.” tendo por finalidade a apresentação da perícia 

realizada e sua materialização instrumental, peculiar da função de auxiliar do juiz, fornecendo dados 

instrutórios, cuja função é formar elementos de prova que auxiliarão o magistrado a proferir uma 

sentença com adequada fundamentação. (YOSHITAKE et al, 2006 p.3) 

Seguindo o percurso da proposta, tem-se que o conhecimento empírico ou de Senso Comum é 

todo o conhecimento adquirido da experiência prática e do dia-a-dia e advindo antes da aprendizagem 

especifica (CARVALHO E SILVA JUNIOR, 2001), usualmente utilizado na interpretação de si próprio 

e do mundo, está diretamente aliado ao saber classista, resistência em modificação de ideias, 

comportamentos e informações internalizadas, como por exemplo a construção de móveis, culinária, 

expressão da arte e ervas medicinais (VANTROBA, LOPES E YILDIRIM, 2022).  
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Já o conhecimento científico é o conhecimento adquirido na escola e advindo de critério e rigor 

metodológico com maior capacidade preditiva (CARVALHO E SILVA JUNIOR, 2001), com função de 

afirmar uma verdade já testada por experimentos e métodos científicos que podem comprovar a 

confiabilidade de uma hipótese, cujas características são a sistematização (responsável pela formação da 

teoria), verificabilidade (comprovação através da ciência), falível (não é definitiva) (VANTROBA, LOPES 

E YILDIRIM, 2022).  

 

Segundo Francelin, 2004 p. 27 

 
A ciência não se reduz a experimentos, pelo contrário, é extremamente abrangente e complexa. O 
pensamento científico não se forma nem se transforma apenas pelo experimento, pelo contrário, 
anterior à práxis científica estão a idéia, o pensamento, o "conhecimento do conhecimento", a filosofia 
da ciência, que trazem à tona as discussões em torno da epistemologia, dos paradigmas, da ética, da 
moral, da política, enfim, características relacionadas e inter-relacionadas ao desenvolvimento do 
conhecimento e aos possíveis desdobramentos e consequências que possam trazer. (FRANCELIN, 
2004 P. 27) 

 

A ciência não é uma verdade absoluta e sim um processo inacabado e cinético, o que aceita-se hoje 

como verdade, amanhã poderá não ser, (VANTROBA, LOPES E YILDIRIM, 2022), haja vista que a 

ciência não é o único caminho para se conhecer a verdade (LAKATOS E MARCONI, 2010), assim, se faz 

viável entender que é possível o senso comum fornecer hipóteses para as pesquisas científicas, sendo desta 

forma um elemento que pode impulsionar a ciência (VANTROBA, LOPES E YILDIRIM, 2022), não 

podendo também ser aceito como verdade absoluta, e sim um viabilizador do conhecimento científico 

(CARVALHO E SILVA JUNIOR 2001),  

Deve haver uma tolerância entre o conhecimento científico e o senso comum, estas relações entre 

filosofia, Deus, mito, ciência e senso comum são fundamentais pois podem ser elas próprias o limite do 

conhecimento (FRANCELIN, 2004).  

Desta forma, com os argumentos expostos pode-se afirmar que para um laudo pericial adequado e 

com validade jurídica, se faz necessário a utilização do conhecimento científico, haja vista os métodos já 

serem testados e validados, o método empírico é útil na formulação de hipóteses, podendo auxiliar o perito 

em seu trabalho. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Observa-se que o texto trouxe elementos que justificam que a utilização do conhecimento empírico 

e cientifico devem se correlacionar, pois é também através do conhecimento empírico ou de senso comum 

que a ciência transcende e inova a cada dia, com isso é importante que o perito entenda que para aplicar o 

método cientifico, também deve conhecer a comunidade e as circunstâncias em que ocorreu o evento, assim 

para ilustrar essa situação, pode-se utilizar alguns princípios da epidemiologia, tempo (quando ocorreu), 

espaço (local de ocorrência ) podendo ser um país e que possui uma cultura para aprofundamento das 
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observações, e pessoa (indivíduos) , cada pessoa tem uma maneira de agir e pensar e é influenciada pela 

cultura e pelo meio em que vive, desta forma há de se reforçar que o método cientifico será o que irá constar 

no laudo pericial, contudo o conhecimento empírico pode ser útil para por exemplo o levantamento de 

hipóteses as quais podem fornecer informações importantes para a elucidação do caso . 
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